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Homens há que, sem um nome celebre 
nas artes da guerra ou da paz, sem nome 
ilustre nas lides da sciêücia, ignorados pelos 
contemporâneos, abandonam a vida laborio¬ 
sa deixando após si, entre os poucos que bs 
conheceram, uma mais saudosa memória do 
que esses cujo nome brilha eternamente. 

É função social dos primeiros —* os céle¬ 
bres — o progresso das artes que os imorta¬ 
lizaram, a renovação da vida comum, o des¬ 
cobrimento de novas verdades, a dilatação 
do goso intelectual; função social dos segun¬ 
dos, a sementeira do bem, o exemplo inol¬ 
vidável da vida recta e da sincera honesti¬ 
dade, a certeza da existência de espíritos 
mais sensíveis ao bem da multidão do que 
á própria utilidade pessoal. Para a alma hu¬ 
mana, talvez, esses espíritos humildes sejám 
mais úteis de que os primeiros. E bem pouco 
numerosos são esses humildes, mesmo até 
paradoxalmente raros, em relação ás cele¬ 
bridades do mundo. Tão raros que, quando 
por fortuna nossa algum conhecemos, a sua 
lembrança fica-nos profundamente na alma 
sem que o tempo a diminua; e é um dever 
e é uma satisfação moral recordar publica¬ 
mente o nome venerado. 

A estes raros pertenceu Guilherme Augusto 
de Oliveira Martins (*)• 

Três faróis guiaram Guilherme Augusto de 
Oliveira Martins no longo caminho da sua 
existência: a família, a religião e o culto in- 
abalavel do dever. E estas três luzes fun- 


(*) Nasceu em Lisboa a 26 de Janeiro de 1852; fa¬ 
leceu a 7 de Outubro de 1920. 




diam-se tão perfeitamente em dSatf só clarão 
que, considerando a sua vida, parecia-me 
ter por companheiro de trabalho não já um 
contemporâneo mas um daqueles homens 
que conhecemos através da tradição e de 
cuja existência teríamos talvez mesmo até 
duvidado. 

Máxima a afeição pela esposa e pelos fi¬ 
lhos; fortíssima e comovente a veneração 
pelo Irmão inolvidável, o historiador das 
glórias portuguesas, Joaquim Pedro. Mais do 
que o irmão, Guilherme Augusto nele vene* 
rava o Homem que lhe servira de Pai, de 
quem aprendera os ensinamentos da vida: 
exemplo raro nestes tempos de gratidão des¬ 
memoriada em que nos confessamos unica¬ 
mente credores dos próprios méritos inatos 
ou adquiridos, esta coragem de dizer «a ti 
O devo». a *, * 

Lembro-me — e é doce recordá-lo —da voz 
do meu companheiro já velho, presentindo o 
não longínquo fim, relembrando o irmão no 
dia 2 de Novembro de 1919, no gabinete de 
trabalho onde êste trabalhara havia 25 anos. 
Naquele dia inaugurava-se a lápide que a 
piedade da viuva mandara colocar na fron- 
taria da casa onde o autor da «História de 
Portugal» e do «Portugal Contemporâneo» 
morrera. Ouiz ainda então Guilherme Au¬ 
gusto de Oliveira Martins recordar, a quan¬ 
tos á cerimonia assistiam, a sua dívida frater¬ 
na. E, enaltecendo os méritos do historiador, 
este coração piedoso, acima da obra do es¬ 
critor, do financeiro, do patriota, erguia a 
bondade evangélica daquele para os subor¬ 
dinados, para os trabalhadores, para os hu 
mildes. A alma do comovido orador, mais 
do que aos fulgentes dotes do génio, mos¬ 
trava-se sensível aos dotes do coração. 

No primeiro aniversário da morte de Joa¬ 
quim Pedro, Guilherme Augusto celebrou as 
virtudes do seu grande morto em um folheto 
«Últimos dias de Joaquim Pedro de Oliveira 
Martins». Dizia ser sua intenção «fornecer 
bases seguras aos que quizessem ocupar-se 
da sua vida e das suas obras»; mas pela 



leitura evidenceia-se que ainda aqui o Autor, 
acima do escritor e do político* exalta o ho^ 
mem. Mas ocupou-se igualmente da obra li¬ 
terária do irmão: em 1895 tratou da edição 
daquelas «Cartas Peqinsulares» que fez pre¬ 
ceder de um esboço biográfico em que co¬ 
menta a obra do escritor e financeiro pouco 
antes falecido. 

Entre o culto do irmão e a família que 
criou depois da morte deste, dividiu todo o 
seu afecto. 0 velho qpe acompanhava ora um 
ora outro dos filhos ao quotidiano trabalho 
acordava sempre em mim a dantesca lem¬ 
brança da buona e cara imagine paterna e da 
figura dós patriarcas das sagradas escrituras. 
- Aos filhos transmitia o ensino que rece¬ 
bera do irmão. Transmitia aquela idéa reli¬ 
giosa que sempre o tinha dominado e ampa¬ 
rado, modelada pela alma de S. Francisco 
de Assis «o mais italiano dos Santos e o 
mais Santo dos italianos», como me costu¬ 
mava repetir. Devotíssimo, não limitava a 
sua religião apenas ao culto externo. Do «po- 
bresmho de Assis» imitou a simplicidade, a 
bondade, a pureza; como de outro S. Fran¬ 
cisco, de S. Francisco de Sales, êle tinha 
feito sua a frase «viver no amor, pelo amor 
e para o amor de Deus». Foi uma alma ins¬ 
pirada pelas doutrinas dos Evangelhos, di¬ 
fundi ado-as, com os exemplos, na família e, 
publicamente, nos seus escritos e discursos, 
especialmente quando as suas palavras eram 
dirigidas ás novas gerações, 
s Foi um soldado do dever. Durante qua¬ 
renta anos pertenceu â Escola Médica. Não 
procurou honrarias nem encargos que sobre 
si chamassem a atenção. Foi um modesto 
Assistente, um laborioso Preparador. Con¬ 
vencido da grande importância que tem para 
o ensino o pessoal auxiliar, cuidou com amor 
das funções que lhe cabiam, especialmente 
daquele Museu que nele teve um entusiasta 
e um preparador cujo trabalho será utilizado 
pelos estudiosos emquanto durar aquele re¬ 
positório que eu me gabo de tão ciosamente 
conservar. 
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Pe os Directores que se sucederam no Insr 
tituto dè Anatomia Patológica, apesar da di¬ 
ferença das idades, teve aquele rèspeito, 
aquela deferência, aquela esclarecida disci¬ 
plina que constituem a força de umà insti* 
tuição, seja ela qual fôr; e pelos colegas e 
pelos inferiores, sempre a mais amigavel fra? 
ternidade. Emquanto as forças lho permiti 
ram, cumpriu a sua obrigação, escravo do 
dever e da consciência. Foi um amigo e um 
companheiro de trabalho que desapareceu 
como viveu: santamente e sem rumor; e que 
atrás de si me deixou a tristeza saudosa 
com que escrevo estas palavras. Palavras 
nascidas não só do dever que cabe áo dire- 
ctor de um Instituto de recordar publica¬ 
mente a perda dos que com êle trabalharam, 
mas principalmente como desafôgo á minha 
própria dor. oim , 06*3 

«Sinto- a satisfação de quem fez o navio 
e o vê salvo a navegar», assim Guilherme 
Augusto iniciava o esbôço biográfico na edi¬ 
ção de 1895 das «Cartas Peninsulares»; e esta 
fora a frase do irmão quando Guilherme Au- 
gusto acabara, mercê do auxílio fraterno, o 
seu curso de medicina. E o amigo que ora 
repousa, continuava, modesto: «o navio, po¬ 
rém, não correspondeu ao valor do constru¬ 
tor: é um humilde baixel...» Baixel que, 
se não fez portentosas viagens ou descobri¬ 
mentos de longínquas terras, honrou com- 
tudo a própria terra natah Sob muitos pon¬ 
tos de vista, pelas qualidades de alma, êle 
pode ser comparado a Joaquim Pedro; dele 
se pode dizer o que êle próprio dizia do 
grande Irmão: «Na nossa memória vive comq 
um Justo, um Bom, um Humanitário». A êle 
se aplicam as palavras da lápide comemo¬ 
rativa de Joaquim Pedro de Oliveira Mar¬ 
tins: «A sua memória deve ser abençoada»» 
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